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Mercado financeiro aumenta projeção
para o PIB e reduz para inflação

Joesley Batista e Ricardo
Saud chegam a Brasília e

vão ficar presos na PF

Esporte

São Paulo, terça-feira, 12 de setembro de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,10
Venda:       3,10

Turismo
Compra:   3,09
Venda:       3,27

Compra:   3,70
Venda:       3,71

Compra: 120,65
Venda:     150,65
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

30º C

17º C

Terça: Sol com al-
gumas nuvens. Não
chove.

Previsão do Tempo

O primeiro campeão da
Copa do Brasil de Basquete
3x3 será conhecido no próxi-
mo final de semana, com a dis-
puta do torneio no sábado e
domingo (dias 16 e 17), no
Parque Benemérito do Brás.
O basquete 3x3 vive um mo-
mento especial com a inclu-
são da modalidade nos Jogos

São Paulo sedia
Copa do Brasil de

Basquete 3x3
Olímpicos de Tóquio-2020,
mas não perdeu o seu DNA
das ruas, mesclando esporte
e vida urbana. No Parque do
Brás, o público terá a chan-
ce de ver em quadra
as melhores equipes de
2017, além de show de enter-
radas, arremessos, música e
muito mais.              Página 8

Na Itália, Marquez vence
na última volta

Uma prova muito difícil,
com asfalto repleto de água,
curvas como verdadeiras ar-
madilhas e marcado pela au-
sência de Valentino Rossi
que teve que assistir na TV
de sua casa, devido a fratura
de sua perna ocorrida em 31
de agosto, durante um trei-
namento com moto de
cross, na região de Urbino,
sua terra natal. Marc Mar-
quez fez a festa na Itália e
volta ao topo da tabela. Mes-
mo empatado com Dovisio-
so em pontos, o espanhol
possui uma vitória a mais
que o italiano.         Página 8
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Petrucci não conseguiu segurar Marquez (93) na ultima volta

Etapa de Londrina tem
vitórias de Thiago Camilo

e Ricardo Zonta
Um domingo marcado por

forte calor e boas ultrapassagens,
assim foi a oitava rodada dupla
da Stock Car, disputada no do-
mingo (10), em Londrina (PR).
Thiago Camilo e Ricardo Zon-
ta foram os vencedores do fi-
nal de semana. Com dois tercei-
ros lugares, Rubens Barriche-
llo foi o piloto que mais pon-
tos somou no final de semana,
com 39. Daniel Serra terminou
a primeira prova em segundo
lugar, mas não completou a se-
gunda por conta de um grande
acidente na largada da Corrida 2,
que acabou também com a cor-
rida de Camilo.              Página 8
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Thiago Camilo

Vôlei Nestlé enfrenta
o Sesi em busca da

reabilitação no Paulista

Ju Mello na bola de china

O Vôlei Nestlé enfrenta o
Sesi nesta terça-feira (12), às
19h, em Santo André (Praça
Dr. Armando Arruda Pereira,
100), em busca da reabilitação
no Campeonato Paulista. Após
o revés sofrido diante do São

Cristóvão/São Caetano por 3
sets a 2, o time de Osasco
entra em quadra disposto a
colocar em prática as lições
aprendidas na sexta-feira
passada, no ginásio do adver-
sário.                         Página 8
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Trump faz
minuto de

silêncio por
vítimas do 11/9
e lança alerta a

terroristas
O presidente dos Estados

Unidos, Donald Trump, e a
primeira-dama, Melania
Trump, lideraram na segunda-
feira (11) um minuto de silên-
cio na Casa Branca em lem-
brança às vítimas dos atenta-
dos terroristas de 11 de se-
tembro de 2001. a informa-
ção é da EFE.

No 16° aniversário dos ata-
ques, o primeiro de Trump na
Casa Branca, o governante e
sua esposa participaram do
minuto de silêncio às 8h46,
hora local (9h46, em Brasí-
lia), para lembrar o instante
em que um primeiro avião se
chocou contra uma das torres
do World Trade Center de Nova
York na manhã de 11 de setem-
bro de 2001.               Página 3

Colômbia
confirma que
25 traficantes
tentaram se
passar por
membros
das Farc

O vice-presidente da Co-
lômbia, Óscar Naranjo, con-
firmou na segunda-feira (11)
que 25 narcotraficantes ten-
taram entrar nas listas de in-
tegrantes das Forças Armadas
Revolucionárias da Colômbia
(Farc), com a intenção de ob-
ter os benefícios jurídicos
obtidos pela ex-guerrilha
após assinar o acordo de paz
com o governo. A informação
é da EFE.                     Página 3
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Joesley Batista desembarca no hangar da PF em Brasília

Os executivos do grupo J&F,
Joesley Batista e Ricardo Saud,
que tiveram a prisão temporária
decretada no domingo, desem-
barcaram por volta das 15h30 em

Brasília. Eles saíram de São Pau-
lo em um avião da Polícia Fede-
ral por volta das 14h e foram di-
reto para a Superintendência da
Polícia Federal (SPF).

Ao chegar ao local, as duas
viaturas que levavam os executi-
vos foram recebidas com um pro-
testo de um pequeno grupo de
manifestantes que soltaram fogos
de artifício. Motoristas que pas-
savam pelo local buzinaram ao
perceber os carros da PF.  Os
manifestantes portavam bandeiras
do Brasil e cartazes com dizeres
“Somos todos Sérgio Moro” e
“Bem-vindo, Joesley, Papuda te
espera de braços abertos”.

Joesley e Saud têm prisão
decretada até a próxima sexta-
feira (15) e ficarão na Superin-
tendência da PF em celas separa-
das, de 9 metros quadrados cada.
Eles podem ser transferidos para
o Complexo Penitenciário da Pa-
puda  caso a detenção seja con-
vertida em prisão preventiva nos
próximos dias.          Página

O mercado financeiro vol-
tou a reduzir a projeção para a
inflação e aumentar a estimativa
para o crescimento da economia
este ano. De acordo com o bole-
tim Focus, uma publicação
divulgada toda segunda-feira no
site do Banco Central (BC), a ex-
pectativa para a expansão do Pro-
duto Interno Bruto (PIB, a soma
de todos os bens e serviços pro-
duzidos no país), foi ajustada de
0,5% para 0,6% este ano, no ter-
ceiro aumento consecutivo. Para
2018, a estimativa de crescimen-
to passou de 2% para 2,1%.

A estimativa do mercado
financeiro para a inflação, me-
dida pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), caiu de 3,38% para
3,14% este ano, na terceira re-
dução seguida. Para 2018, a
projeção do IPCA foi reduzida
de 4,18% para 4,15%, no se-
gundo ajuste consecutivo.

As estimativas para os dois
anos permanecem abaixo do cen-
tro da meta de 4,50%, que deve
ser perseguida pelo BC. Essa meta
tem ainda um intervalo de tolerân-
cia entre 3% e 6%.           Página 3
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Prefeitura anuncia que
Corujão da Saúde zerou filas
por exames médicos em SP

Defesa de Joesley e Ricardo
Saud vai pedir que prisão
temporária seja revogada

O advogado Antônio Carlos
de Almeida Castro, conhecido
como Kakay, que assumiu a de-
fesa dos executivos da J&F Jo-
esley Batista e Ricardo Saud,
classificou de “desleal” o pedi-

do de prisão temporária de  seus
clientes feito pelo Procurador-
Geral da República, Rodrigo Ja-
not, e autorizado pelo Supremo
Tribunal Federal (STF).

O Ibovespa, principal índi-
ce de ações da B3 (junção da
BM&FBOVESPA com a Ce-
tip), atingiu recorde na manhã
de segunda-feira (11). O índi-
ce superou os 74 mil pontos,

Ibovespa atinge recorde
com 74 mil pontos

o maior patamar já registrado
desde a criação do Ibovespa,
em 1968. Por volta as 11h30,
o  índice  subiu  1 ,35%, a
74.062 pontos.



Prefeitura interdita shopping
irregular na Rua 25 de Março

Página 2 São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, terça-feira, 12 de setembro de 2017

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P ) 

Talvez a bancada dos vereadores que se elegem sob o signo de
cristãos-evangélicos pode fazer grande diferença supra-partidá-
ria ao decidirem como tratarão Doria em 2018 [no PSDB ou em
outro partido] tendo como base as questões ligadas às igrejas que
representam.           

      
P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Sabe quando adversários externos conseguirão fazer a
criatura Doria atacar o criador Alckmin e vice-versa ? Talvez nun-
ca, porque inimigos pra valer são quase sempre os internos, uma
vez que a parada real não foi a da Independência e o páreo real não
foi o do Jóquei Clube. 

       
A S S E M B L E I A  ( S P )

O maior e mais importante parlamento estadual brasileiro foi
a ‘escola’ do PT desde Zé Dirceu, passando por Palocci, pelo
depois presidente da Câmara Federal João Paulo e
finalmente Vaccareza, além é claro de Rui Falcão que presidiu
nacionalmente o partido de Lula.  

C O N G R E S S O 

Agora é o famoso e popular ‘salve-se quem puder’. A reforma
política [meia-boca] que vai acabar passando até o final deste mês
vai favorecer muito as reeleições de senadores [2 das 3 vagas] e
deputados federais. Nomes fortes de ambas Casas não devem dis-
putar.    

P R E S I D Ê N C I A 

Temer (PMDB) tá faturando duplamente com a prisão preven-
tiva do ‘ganso’ e detrator Joesley [JBS] e também com o final
desmoralizante do outro detrator [em triste final de carreira na
PGR] Janot. Temer tá dizendo que fará as reformas e chegará ao
final de 2018.         

J U S T I Ç A S 

Furacão de verdade, desde o início da humanidade foi dito
por Jesus [literatura bíblica]: “Porque do coração procedem maus
pensamentos, homicídios, adultérios, prostituições, furtos [rou-
bos], falsos testemunhos e blasfêmias. Te parece um pouco
com com o Brasil ?           

P A R T I D O S 

No PT, ao dizer que o agora ‘ex-companheiro’ Palocci fez
[entregar esquema com Lula e Dilma recebendo dinheiro vivo e
patrimônio da Odebrecht] o que ele [Dirceu] “morreria mas não
faria”, é o mesmo que dizer que “embora sendo tudo verdade tem
que valer o ‘pacto de  sangue’ ? 

P O L Í T I C O S 

... No PSDB, o governador (SP) Alckmin não diz, mas segue
apostando num cenário em que Doria tome juízo e opte por ser o
candidato que poderá ser apresentando como novidade [testada e
aprovada na prefeitura paulistana] à sua sucessão, com chance de
faturar ainda no 1º turno.   

B R A S I L E I R O S 

... No PSB, que sábado tem congresso estadual [na Assembleia
Legislativa] pra reeleger França como dono do partido no Estado
de São Paulo,  alguns donos de partidos poderão dar pinta junto
ao futuro governador: o PPS de Freire, o PV de Penna e talvez o
PSD do ‘junto e misturado’ Kassab.       

             
E D I T O R 

O jornalista CESAR NETO vem publicando esta coluna [diá-
ria] de política desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma
via das liberdades possíveis entre comunicação, sociedade e ins-
tituições. Ele está dirigente na Associação dos Cronistas de Po-
lítica [São Paulo - Brasil].    

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 11
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  2,30

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 115 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

A Prefeitura de São Paulo
interditou na manhã desta segun-
da-feira (11) o Shopping 25 de
Março, localizado na região cen-
tral da cidade, devido a irregula-
ridades encontradas no local. A
iniciativa faz parte da Operação
“Setembro”, uma parceria en-
tre Prefeitura, Receita Federal
e Ministério Público para fis-
calizar o comércio ilícito em
São Paulo. Participam da ação
25 auditores-fiscais, 80 ana-
listas-tributários da Receita
Federal e 100 guardas-civis me-
tropolitanos. 

A ação aconteceu em cum-
primento a mandado de busca e
apreensão, que foi expedido pela
Justiça Federal atendendo pedi-
do da Receita Federal, em con-

junto com a Procuradoria da
República em São Paulo. Simul-
taneamente, a Prefeitura de São
Paulo realiza a fiscalização da
condição de funcionamento dos
estabelecimentos, do ponto de
vista de alvarás, segurança e ou-
tros aspectos. Aqueles que esti-
verem irregulares poderão ser
interditados.

“O nosso papel na operação
é cassar a licença de funciona-
mento, no caso hoje do Shop-
ping 25. Então a partir de agora
o shopping não apenas teve a in-
terdição do ponto de vista da
Receita Federal, mas também
por parte da Prefeitura”, expli-
cou o vice-prefeito e secretá-
rio das Prefeituras Regionais,
Bruno Covas. Para voltar a exe-

cutar suas atividades, o propri-
etário do imóvel deverá entrar
com um novo pedido de alvará
na Prefeitura.

Assim que os trabalhos para
a remoção dos materiais irregu-
lares forem encerrados, o shop-
ping será emparedado pela Pre-
feitura Regional da Sé, para im-
pedir o comércio no local. Esta
operação deve seguir até o final
do mês para combater a venda de
produtos introduzidos ilegal-
mente no país, identificar os
principais beneficiários com a
pirataria e melhorar o ambiente
de negócios no Brasil.

“Nós demos início hoje à
maior operação que já realiza-
mos aqui na capital de combate
à pirataria e contrafação. Ela irá

durar todo o mês de setembro e
também será a operação mais
longa que já realizamos com a
participação de vários órgãos”,
afirmou o superintendente da
Receita Federal, José Guilher-
me Vasconcelos. A expectativa é
que sejam fiscalizadas cerca de
900 lojas.

Para ajudar a combater prá-
ticas como contrabando, desca-
minho e falsificação de merca-
dorias, a Prefeitura de São Pau-
lo intensificou neste ano as
ações permanentes de combate
à pirataria na cidade. Apenas na
área da Prefeitura Regional da
Sé, o número de lacres de mate-
rial apreendido subiu de 2 mil
por mês em 2016 para 6 mil
mensais em 2017.

Começa a Campanha Nacional de
Multivacinação em São Paulo

A Secretaria Municipal da
Saúde (SMS) de São Paulo pro-
move a Campanha Nacional de
Multivacinação para atualização
da caderneta de vacinação da cri-
ança e do adolescente.

A vacinação será seletiva, ou
seja, todas as crianças menores
de 7 anos e crianças e adoles-
centes menores de 15 anos te-
rão a situação vacinal avaliada e
os que necessitarem serão enca-
minhados para a imunização, que
é gratuita.

O objetivo da campanha é
identificar os não vacinados e/
ou completar esquemas de vaci-
nação, visando atualizar a cader-
neta de vacinação do público-
alvo, de acordo com o calendá-
rio vacinal. “A medida é funda-
mental para que possamos me-

lhorar as coberturas vacinais e
assim manter controladas, eli-
minadas ou erradicadas as doen-
ças que podem ser prevenidas
com vacinação. Além disso, a
atualização da caderneta de va-
cinação protege contra muitas
doenças que circulam no país e
no mundo”, afirma a coordena-
dora de Imunização do municí-
pio, Maria Lígia Ramos Nerger.

Sábado (16) será o Dia da
Mobilização Nacional. Na data,
além da disponibilidade das vaci-
nas nas Unidades Básicas de Saú-
de (UBS) da cidade, outros locais
como escolas, creches e igrejas
irão vacinar neste dia. A ação
ocorrerá, simultaneamente, em
todo o território nacional.

Nos dias úteis, as UBS apli-
carão as vacinas durante o perí-

odo de atendimento das unida-
des, das 7h às 19h. No sábado,
os postos de vacinação atende-
rão das 8h às 17h. A campanha
segue até o dia 22 de setembro.

A relação dos postos pode ser
consultada pelo telefone 156 ou
no site www.prefeitura.sp.gov.br/
covisa.

Vacinas que fazem parte do
calendário das crianças e adoles-
centes:

Crianças menores de 7 anos
- BCG
- Hepatite B
- Pentavalente
- Poliomielite (Vacina Inati-

vada Poliomielite (VIP) e Vaci-
na Oral Poliomielite (VOPb)

- Rotavírus
- Pneumocócica 10 Valente

- Meningocócica C Conju-
gada

- Sarampo, Caxumba e Rubé-
ola (SCR)

- Hepatite A
- Tetraviral (SCR + Varicela)
- Influenza
 Crianças de 7 anos a adoles-

centes menores de 15 anos de
idade

- BCG
- Hepatite B
- SCR
- Dupla adulto
- Poliomielite (VIP)
- HPV para meninas de 9 a

14 anos e meninos de 11 a 14
anos

- Meningocócica C Conju-
gada para meninas e meninos de
12 a 13 anos de idade

- Influenza

Museu da Casa Brasileira oferece
atividades de bordado e poesia

Quem passar pela calçada do
Museu da Casa Brasileira, na re-
gião dos Jardins, em São Paulo,
no mês de setembro, poderá par-
ticipar de atividades gratuitas de
desenho, poesia e bordado, entre
outras. As ações são elaboradas
pelo Educativo MCB, como for-
ma de divulgação da instituição e
com a missão de integrar os
frequentadores do local.

As atividades são gratuitas e
não exigem inscrição prévia. Por
exemplo, nos dias 13, 20 e 27
de setembro, entre 19h e 21h,
serão realizadas reuniões do gru-
po de estudos do tema “Arte e
Materiais”. Já em 19 de setem-
bro, de 11h às 13h, a artista Mo-
nica Schoenacker oferecerá ao
público noções básicas de seri-
grafia (técnica de impressão de
desenhos), para que o participan-
te possa estampar um pano de
prato e levá-lo para casa.

Confira, a seguir, as oficinas
que poderão ser acompanhadas
na Calçada do Museu da Casa
Brasileira:

A Casa Estampada
– 19 de setembro, terça-fei-

ra, das 11h às 13h
A artista Monica Schoena-

cker oferecerá ao público pas-

sante na calçada do MCB noções
básicas de serigrafia, para que o
participante possa estampar um
pano de prato para levar para casa.

Desenho sua casa
– 20 de setembro, quarta-

feira, das 10h30 às 12h
Marcos Gorgatti, artista edu-

cador do MCB, faz um desenho
da casa do participante, a partir
de uma descrição afetiva ou de
uma fotografia. A imagem dese-
nhada poderá ser levada para casa
como uma recordação.

As Palavras e as Casas
– 13 e 27 de setembro, quar-

tas-feiras, das 10h30 às 12h
Diante relatos afetivos rela-

cionados ao morar, a equipe de
artistas-educadores do MCB vai
elaborar transcrições poéticas
com maquinas de escrever. Os
textos, generosamente datilo-
grafados, poderão ser levados
pelos participantes.

Casa Bordada
– 14 de setembro, quinta-

feira, das 13h30 às 15h
A artista educadora Beth Zi-

ani oferecerá ao público noções
básicas de bordado e aplicação
em tecido. As imagens de peças

do acervo do MCB e de lem-
branças de objetos domésticos
de uso cotidiano são a inspira-
ção para começar o bordado.

Que objeto é esse?
– 21 e 28 de setembro, quin-

tas-feiras, das 10h30 às 12h
Pessoas que passam na calça-

da em frente ao MCB serão con-
vidadas à oficina de observação,
focada em objetos domésticos de
uso cotidiano. A orientação é da
artista Aline Van Langendonck.

Era uma Casa Muito En-
graçada

– 13, 20 e 27 de setembro,
quartas-feiras, das 19h às 21h –
Grupo de estudos do tema ‘Arte
e Materiais’

A educadora Marisa Szpigel
organiza um grupo de estudos
aberto ao público, desde educa-
dores, artistas, contadores de
histórias, até pais e mães e inte-
ressados em geral. O objetivo é
refletir sobre a relação dos be-
bês e crianças pequenas com o
mundo, com ênfase em como o
adulto pode estar atento ao que
vem dos bebês e crianças bem
pequenas, observando suas sin-
gularidades. A partir desse olhar
sensível, os encontros trabalham

leituras e trocas de experiênci-
as sobre o tema, e vai sendo cri-
ada coletivamente a oficina para
os bebês e crianças. A oficina é
realizada ao final do mês, em um
domingo à tarde.

15 vagas – Inscrições:
agendamento@mcb.org.br ou
por telefone: (11) 3026-3913

Ofícios
– 30 de setembro, sábado,

das 14h30 às 16h30
11Encontro com profissio-

nais de diversas áreas ligadas à
casa como pedreiro(a),
encanador(a), pintor(a),
porteiro(a), cozinheiro(a),
cuidador(a), babá,
empregado(a), doméstica,
faxineiro(a), jardineiro(a), entre
outros. Os ofícios e as narrati-
vas de cada profissional servirão
de ponto de partida para as ofi-
cinas com diversas linguagens.

Serviço - Oficinas de dese-
nho, bordado e poesia no Mu-
seu da Casa Brasileira

Período: até 30 de setembro
Endereço: Avenida Brigadei-

ro Faria Lima, 2.705 – Jardim
Paulistano – São Paulo

Telefone: (11) 3032-3727
www.mcb.org.br

Prefeitura anuncia que Corujão da Saúde
zerou filas por exames médicos em SP

A Prefeitura de São Paulo
anunciou  na segunda-fei-
ra(11) que o programa Coru-
jão da Saúde superou a marca
de um milhão de exames rea-
lizados, zerando a fila por exa-
mes médicos na cidade. De
acordo com a prefeitura, o
programa atingiu hoje a mar-
ca de 1.014.525 exames rea-
lizados, alcançando o objeti-
vo de zerar a fila de 485,3 mil
exames que eram remanescen-
tes do ano passado.

Para a prefeitura, o objeti-
vo foi alcançado “graças à par-
ceria com hospitais privados”.
Em todo o ano passado,
1.255.071 exames foram rea-
lizados. “Atingimos nossa
meta que era zerar os exames
estocados da gestão anterior.
Conseguimos realizar isso em
83 dias”, disse o prefeito João
Doria. “Existem filas, mas que
são administráveis, no prazo

de 30 dias para exames urgen-
tes e 60 dias para os demais
exames”, acrescentou o pre-
feito. “Fila sempre existirá.
Mas não há mais o descontro-
le”, ressaltou.

“Ao terminar a fila, não
terminamos com esse esfor-
ço. Continuamos fazendo no
mesmo ritmo de trabalho”,
disse Wilson Pollara, secretá-
rio municipal de Saúde. “Hoje
tenho 74 mil exames pedidos
e 97 mil exames ofertados.
Então, não existe fila. Não
existe mais carência de exa-
mes. Temos mais oferta que
procura”, ressaltou o secretá-
rio, que disse ainda que a pre-
feitura também planeja zerar,
em breve, a fila por cirurgias
na cidade. Hoje, segundo o se-
cretário, a fila por cirurgias é
de 37 mil pessoas. A expecta-
tiva, disse ele, é zerar a fila em
18 meses.

Dos 485,3 mil pacientes
que aguardavam na fila para
exames até o dia 31 de dezem-
bro do ano passado, 77,8 mil
já não necessitavam mais dos
procedimentos médicos. Já 68
mil aguardavam por um agen-
damento por mais de 180 dias
e foram encaminhados para
uma nova avaliação médica. De
acordo com o secretário, R$
9 milhões foram repassados
para os hospitais e clínicas
privadas para o atendimento no
Corujão. “Chamamos de Coru-
jão aqueles exames que foram
feitos na exceção, acima do
nosso orçamento. Hoje, todos
os novos exames já estão den-
tro do nosso orçamento. Não
temos nenhum orçamento ex-
tra. Foram R$ 9 milhões pa-
gos acima do nosso orçamen-
to por uma questão emergen-
cial. Mas hoje não temos mais
nenhuma despesa extra”, ex-

plicou o secretário.
O programa começou a ser

implantado no início do ano
em hospitais e clínicas das
redes pública, particular e fi-
lantrópica, que oferecem exa-
mes em horários alternativos,
à noite, por exemplo, confor-
me a capacidade ociosa de
cada local. No entanto, infor-
mou a prefeitura, a maior par-
te dos agendamentos foi rea-
lizada em horário regular de
funcionamento, entre a manhã
e a tarde.

Doria também comemorou
a marca de 14 mil agendamen-
tos e 12 mil atendimentos re-
alizados por um outro progra-
ma municipal, o Doutor Saúde,
que promove a prevenção por
meio de acompanhamento mé-
dico e diagnóstico precoce. O
agendamento é feito em uma
Unidade Básica de Saúde
(UBS). (Agencia Brasil)
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Trump faz minuto de silêncio
por vítimas do 11/9 e lança

alerta a terroristas
O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, e a primeira-

dama, Melania Trump, lideraram na segunda-feira (11) um minuto
de silêncio na Casa Branca em lembrança às vítimas dos atentados
terroristas de 11 de setembro de 2001. a informação é da EFE.

No 16° aniversário dos ataques, o primeiro de Trump na Casa
Branca, o governante e sua esposa participaram do minuto de si-
lêncio às 8h46, hora local (9h46, em Brasília), para lembrar o
instante em que um primeiro avião se chocou contra uma das
torres do World Trade Center de Nova York na manhã de 11 de
setembro de 2001.

Posteriormente, durante uma cerimônia no Pentágono alusiva
à data, Trump fez uma alerta a terroristas que tentam intimidar o
país, dizendo que os EUA “não podem ser ameaçados e aqueles
que tentem se unirão a uma comprida lista de inimigos derrotados
que se atreveram a colocar à prova nossa coragem. Quando o país
está unido, nenhuma força na Terra pode nos destruir”, disse.

Trump disse que o “horror” do dia 11 de setembro de 2001
estará “sempre” na memória de todos, fazendo referência aos “ho-
mens, mulheres e crianças inocentes que foram assassinados pe-
los terroristas. Hoje uma nação inteira está com vocês”, afirmou
ele dirigindo-se aos familiares dos 3 mil mortos nos ataques.

Acompanhado pela primeira-dama, Melania Trump, e a cúpu-
la militar americana, o presidente fez uma oferenda floral no
monumento de homenagem às vítimas, construído no Pentágo-
no. (Agencia Brasil)

Colômbia confirma que 25
traficantes tentaram se passar

por membros das Farc
O vice-presidente da Colômbia, Óscar Naranjo, confirmou

na segunda-feira (11) que 25 narcotraficantes tentaram entrar nas
listas de integrantes das Forças Armadas Revolucionárias da Co-
lômbia (Farc), com a intenção de obter os benefícios jurídicos
obtidos pela ex-guerrilha após assinar o acordo de paz com o
governo. A informação é da EFE.

Naranjo fez questão de enfatizar que “foi uma tentativa” e que
o governo conseguiu impedir que os traficantes entrassem nas
listas e fossem credenciados como guerrilheiros.

“Não vamos permitir que se use o processo e a jurisdição
especial da paz para abrir espaço a delinquentes”, acrescentou o
vice-presidente, em alusão à Justiça Especial para a Paz, que faz
parte do acordo assinado entre o governo e as Farc e inclui trata-
mentos especiais para ex-combatentes, soldados e policiais.

A Justiça Especial para a Paz será a encarregada de qualificar
juridicamente as condutas graves cometidas pelos participantes
do conflito armado sob as normas do Código Penal Colombiano,
do Direito Internacional em matéria de Direitos Humanos, do Di-
reito Internacional Humanitário e do Direito Penal Internacional.

As sanções contempladas nesta jurisdição são de cinco a oito
anos de restrição efetiva da liberdade para quem aceitar sua res-
ponsabilidade. Por sua vez, as sanções ordinárias, de 15 a 20 anos
de prisão, serão direcionadas aos que não admitam responsabili-
dade e sejam condenados pelo Tribunal para a Paz.

Neste domingo, o Escritório do Alto Comissariado das Na-
ções Unidas para os Direitos Humanos esclareceu que os narco-
traficantes denunciados pelos meios de comunicação “jamais re-
ceberam credenciais” como membros das Farc.

“(O governo) tomou todas as medidas necessárias para cum-
prir de maneira transparente, rigorosa e oportuna tudo o que diz
o acordo (de paz) neste tema, particularmente o relacionado com
a revisão e constatação das listas que foram entregues pelas Farc”,
disse o órgão em um comunicado.

Segundo essa entidade, o processo de credenciamento teve três
momentos: a construção das listas, a verificação por parte do go-
verno e a faculdade do Executivo de “excluir nomes da relação”.

“Até hoje se tem, por um lado, 11.284 integrantes das Farc cre-
denciados (entre os quais se incluem ex-guerrilheiros, milicianos
e pessoas privadas da liberdade que foram parte da organização),
bem como 352 casos de pessoas que se encontram sob observa-
ção, pois não existe informação sobre sua pertinência às Farc”,
acrescentou o Escritório do Alto Comissariado. (Agencia Brasil)

Suprema Corte dos EUA
retira parte das restrições do
veto migratório de Trump

A Suprema Corte dos Estados Unidos atendeu na segunda-
feira (11) a um pedido do governo para eliminar algumas das res-
trições impostas ao decreto migratório do presidente Donald
Trump, que tem como objetivo restringir a entrada de refugiados
e cidadãos de seis países de maioria muçulmana. A informação é
da EFE.

Em uma breve notificação judicial, de apenas uma página, a
Corte determinou que não poderão entrar nos EUA avós, tios e
outros familiares próximos dos refugiados. No entanto, para ci-
dadãos dos seis países - Irã, Somália, Sudão, Síria, Iêmen e Líbia,
essa restrição foi retirada pelo órgão.

A sentença da Suprema Corte fecha a janela de esperança aber-
ta por outra decisão judicial tomada na última quinta-feira pelo
Tribunal de Apelações de San Francisco, que tinha decidido que
avôs, tios e outros familiares próximos de refugiados e residen-
tes nos EUA, originários dos países muçulmanos citados no de-
creto, poderiam entrar no território americano.

Dessa forma, o tribunal de apelações tinha reduzido o alcan-
ce do veto que entrou parcialmente em vigor no fim de junho e
que impede por 120 dias a entrada de refugiados no país. Além
disso, o texto proíbe o acesso dos cidadãos dos seis países de
maioria muçulmana ao território americano por 90 dias.

Em resposta à decisão, o governo apresentou o recurso hoje,
que já foi aceito pela Suprema Corte, dando nova vitória a
Trump ao proibir a entrada dos familiares próximos dos refu-
giados. A decisão tomada hoje é parcial, e a Suprema Corte
analisará a questão com mais detalhe no próximo dia 10 de
outubro. (Agencia Brasil)

Este ano, crescimento do PIB é estimado em 0,6% e inflação,
em 4,15% 

O mercado financeiro voltou
a reduzir a projeção para a in-
flação e aumentar a estimati-
va para o crescimento da eco-
nomia este ano. De acordo
com o boletim Focus, uma pu-
blicação divulgada toda segun-
da-feira no site do Banco Cen-
tral (BC), a expectativa para a
expansão do Produto Interno
Bruto (PIB, a soma de todos os
bens e serviços produzidos no
país), foi ajustada de 0,5% para
0,6% este ano, no terceiro au-
mento consecutivo. Para 2018,
a estimativa de crescimento pas-
sou de 2% para 2,1%.

A estimativa do mercado fi-
nanceiro para a inflação, medi-
da pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA), caiu de 3,38% para
3,14% este ano, na terceira re-
dução seguida. Para 2018, a pro-

jeção do IPCA foi reduzida de
4,18% para 4,15%, no segundo
ajuste consecutivo.

As estimativas para os dois

anos permanecem abaixo do
centro da meta de 4,50%, que
deve ser perseguida pelo BC.
Essa meta tem ainda um interva-

lo de tolerância entre 3% e 6%.
Para alcançar a meta, o BC

usa como principal instrumento
a taxa básica de juros, a Selic,
atualmente em 8,25% ao ano.

Quando o Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) diminui
os juros básicos, a tendência é
que o crédito fique mais barato,
com incentivo à produção e ao
consumo, reduzindo o controle
sobre a inflação. Já quando o
Copom aumenta a Selic, o obje-
tivo é conter a demanda aqueci-
da, e isso gera reflexos nos pre-
ços porque os juros mais altos
encarecem o crédito e estimu-
lam a poupança.

A expectativa do mercado fi-
nanceiro para a Selic foi reduzi-
da de 7,25% para 7% ao ano, no
fim de 2017, e de 7,50% para
7,25% ao ano, ao final de 2018.
(Agencia Brasil)
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Governo retoma discussão e Previdência
 deve ser votada em outubro, diz ministro

O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, disse na segun-
da-feira(11), em sua conta no
Twitter, que as discussões sobre
a reforma da Previdência foram
retomadas, e a expectativa é que
a proposta seja votada no Con-
gresso Nacional em outubro.

“A nova lei de recuperação
judicial é o próximo item da
agenda da produtividade e deve
ser debatido no Congresso já nas
próximas semanas.”

Meirelles afirmou que, após
a aprovação da reforma da Pre-
vidência, o governo “vai trabalhar
na reforma tributária, com obje-

tivo de simplificar o sistema”.
No último dia 9, o presidente

Michel Temer reuniu-se com al-
guns ministros para debater a
agenda econômica a ser imple-
mentada nos próximos meses. De
acordo com o ministro da Fazen-
da, que foi um dos participantes
da reunião, o governo decidiu re-
tomar agora, “com toda ênfase”, a
discussão em torno da proposta de
reforma da Previdência Social
para votação no Congresso Naci-
onal. (Agencia Brasil)
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Ministro  da Fazenda,
Henrique Meirelles

Petrobras abre processo de venda
de duas fábricas de fertilizantes

A Petrobras informou na
segunda-feira (11) o início do
processo de venda da Unidade
de Fertilizantes-III (UFN-III),
em Três Lagoas, no Mato Gros-
so do Sul, e da a empresa Arau-
cária Nitrogenados S.A. (Ansa),
em Araucária, no Paraná. As
vendas fazem parte do plano de
desinvestimentos (venda de ati-
vos) da estatal e de deixar a
produção de fertilizantes.

As unidades serão vendi-
das em conjunto.

A unidade de Três Lagoas
teve a construção interrompi-
da em dezembro de 2014,
após 80,95% das instalações
físicas terem sido concluídas.
As obras começaram em se-
tembro de 2011. A UFN-III
utilizará como matéria-prima
gás natural processado, com
consumo médio previsto de

2,2 milhões m³/dia.
Já a Ansa, inaugurada em

1982 e que desde 2013 é uma
subsidiária integral da Petro-
bras, tem capacidade de produ-
zir, a partir do resíduo asfálti-
co (RASF), 1.303 toneladas
por dia de amônia e 1.975 t/dia
de ureia, de uso nas indústrias
química e de fertilizantes.

As vendas fazem parte do
Plano de Negócios e Gestão

2017-2021 da Petrobras.
“Todo o processo seguirá a
sistemática para desinvesti-
mentos da Petrobras, docu-
mento que está totalmente ali-
nhado aos direcionadores do
Tribunal de Contas da União,
que detalha os procedimentos
para a venda de ativos da com-
panhia”, informou a empresa,
por meio de nota. (Agencia
Brasil)

Emprego na indústria paulista tem queda,
mas no acumulado do ano é positivo
O emprego na indústria pau-

lista registrou ligeira queda (-
0,11%) em agosto em relação a
julho, segundo o levantamento
divulgado  na segunda-feira (11)
pela Federação das Indústrias do
Estado de São Paulo (Fiesp). É
a quarta retração consecutiva. O
percentual significa o fechamen-
to de 2,5 mil postos de trabalho,
representando ainda uma queda
de 3,27% em comparação com
agosto de 2016.

No acumulado de janeiro a
agosto, no entanto, o saldo de
geração de emprego no setor
industrial de São Paulo é po-
sitivo, com 5,5 mil novas va-
gas, um crescimento de 0,26%
em relação ao mesmo período

do ano passado.
Para o diretor do Departa-

mento de Pesquisas Econômicas
da Fiesp, Paulo Francin, o resul-
tado indica estabilidade no nível
de emprego da indústria. “A pro-
dução industrial mostra recupe-
ração, apesar de ainda não ser
vigorosa, é contínua, refletindo
na manutenção dos postos de
trabalho”, ressaltou.

Na avaliação do economista,
pode ainda levar um tempo para
que as empresas voltem a fazer
contratações de modo que o
emprego volte a crescer no se-
tor. “A geração de novos em-
pregos é a última variável a re-
agir. Ainda temos muita capa-
cidade ociosa, o que deve le-

var as empresas a resistir a no-
vas contratações por um tem-
po”, acrescentou.

Dos 22 setores acompanha-
dos para o levantamento, 14 ti-
veram fechamento de postos
de trabalho, quatro apresenta-
ram crescimento e quatro fica-
ram estáveis.

A maior expansão na quan-
tidade de empregos foi do se-
tor de alimentos, que gerou
1.060 novas vagas, um cresci-
mento de 0,26% em compara-
ção com julho. No acumulado
do ano, o ramo alimentício re-
gistra alta de 3,31% no núme-
ro de postos de trabalho.

O setor de máquinas e equi-
pamentos teve crescimento de

0,56% em agosto, com a aber-
tura de 947 postos. No saldo de
janeiro a agosto, no entanto, o
ramo tem queda de -0,56%.

O maior fechamento de va-
gas ocorreu no setor de veí-
culos automotores, reboque e
carroceria,  como corte de
1.171 postos, uma retração e
-0,52%. Nos primeiros oito
meses do ano, o ramo teve re-
dução de -1,18% no nível de
emprego.

A indústria de confecção e
artigos de vestuário perdeu 708
vagas entre julho e agosto (-
0,48%). No acumulado do ano,
o ramo tem queda de -0,14% no
número de postos de trabalho.
(Agencia Brasil)

Ibovespa atinge
recorde com
74 mil pontos

O Ibovespa, principal índice
de ações da B3 (junção da
BM&FBOVESPA com a Cetip),
atingiu recorde na manhã de se-
gunda-feira (11). O índice supe-
rou os 74 mil pontos, o maior
patamar já registrado desde a
criação do Ibovespa, em 1968.
Por volta as 11h30, o índice su-
biu 1,35%, a 74.062 pontos.

O dólar comercial está em
queda, cotado para venda a R$
3,0845, com retração de 0,32%.

No cenário interno, melhoraram
as expectativas para a economia bra-
sileira, com aumento da projeção
para o crescimento do Produto In-
terno Bruto (PIB), soma de todos os
bens e serviços produzidos no país.
No âmbito político, os investidores
estão mais otimistas com a governa-
bilidade para aprovar reformas eco-
nômicas. (Agencia Brasil)

Receita vai notificar micro
e pequenas empresas com

débitos previdenciários
A Receita Federal vai no-

tificar  nesta terça-feira, 12,
556.138 micro e pequenas
empresas devedoras de R$
22,7 bilhões em débitos pre-
videnciários e outras dívidas.

Segundo o órgão, serão
disponibilizados, no Domi-
cíl io Tributário Eletrônico
do Simples Nacional (DTE-
SN), os Atos Declaratórios
Executivos ( ADE), que no-
t if icarão os optantes pelo
Simples Nacional  de seus
débi tos  previdenciár ios  e
não previdenciários, com a
Receita Federal e a Procura-
doria-Geral da Fazenda Naci-
onal (PGFN).

A Receita alerta que “as
microempresas e empresas
de pequeno porte devem ter
atenção para não serem ex-
cluídas de ofício do regime
tributário simplificado e di-
ferenciado favorecido pelo
Simples Nacional por moti-
vo de inadimplência”.

A contar da data da ciên-
cia do ADE de exclusão, o
contribuinte terá um prazo
de 30 dias para a regulariza-
ção da totalidade dos débitos
à vista, em parcelas, ou por
compensação.

O teor do ADE de exclu-
são pode ser acessado pelo
Portal do Simples Nacional

ou pelo Atendimento Virtual
(e-CAC), no sítio da Receita
Federal, mediante certifica-
do digital ou código de aces-
so. O prazo para consultar o
ADE é 45 dias a partir de sua
disponibilização no DTE-SN,
e a ciência por esta platafor-
ma será considerada pessoal
para todos os efeitos legais,
informou a Receita.

A pessoa jurídica que não
regularizar a totalidade de
seus débitos no prazo de 30
dias contados da ciência será
excluída do Simples Nacio-
nal, com efeitos a partir no
dia 1º de janeiro de 2018.
(Agencia Brasil)
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O juiz federal Vallisney de
Souza, da 10ª Vara Federal em
Brasília, decidiu na segunda-fei-
ra (11) rever sua decisão que
homologou o acordo de leni-
ência da J&F para fins crimi-
nais. A decisão do magistrado
foi tomada a partir da possibi-
lidade de anulação do acordo de
delação premiada do empresá-
rio Joesley Batista, um dos
donos do grupo, que pode ser

revisto pela Procuradoria-Geral
da República (PGR).

O acordo de leniência firma-
do com o Grupo J&F, controla-
dor da JBS, prevê que empresa 
pague R$ 10,3 bilhões de multa
e ressarcimento mínimo pelo
esquema de corrupção envolven-
do o pagamento de propinas a
agentes públicos. O acordo foi
assinado no início de junho pela
Procuradoria da República no

Distrito Federal e prevê a desti-
nação de R$ 8 bilhões a órgãos
públicos prejudicados pelos atos
criminosos e o restante (R$ 2,3
bilhões) para o financiamento de
projetos sociais.

O valor deverá ser pago ao
longo de 25 anos e será corrigi-
da pelo Índice de Preço ao Con-
sumidor Amplo (IPCA). Com
isso, a previsão do Ministério
Público é de que a multa, ao fi-

nal, supere os R$ 20 bilhões.
A confirmação do acordo foi

feito no mês passado pela Câma-
ra de Combate à Corrupção do
Ministério Público Federal, que
decidiu por unanimidade pela
homologação. O argumento é de
que os dados apresentados pela
J&F são “esclarecedores” por-
que e explicam como funciona-
va o esquema de corrupção.
(Agencia Brasil)

Os executivos do grupo
J&F, Joesley Batista e Ricar-
do Saud, que tiveram a prisão
temporária decretada no do-
mingo, desembarcaram por
volta das 15h30 em Brasília.
Eles saíram de São Paulo em
um avião da Polícia Federal por
volta das 14h e foram direto
para a Superintendência da Po-
lícia Federal (SPF).

Ao chegar ao local, as duas
viaturas que levavam os execu-
tivos foram recebidas com um
protesto de um pequeno grupo
de manifestantes que soltaram
fogos de artifício. Motoristas
que passavam pelo local buzi-
naram ao perceber os carros da
PF.  Os manifestantes porta-
vam bandeiras do Brasil e car-
tazes com dizeres “Somos to-
dos Sérgio Moro” e “Bem-vin-
do, Joesley, Papuda te espera
de braços abertos”

Joesley e Saud têm prisão
decretada até a próxima sexta-
feira (15) e ficarão na Superin-
tendência da PF em celas sepa-
radas, de 9 metros quadrados
cada. Eles podem ser transferi-
dos para o Complexo Peniten-
ciário da Papuda  caso a deten-
ção seja convertida em prisão
preventiva nos próximos dias.

Joesley Batista e Ricardo
Saud chegam a Brasília e

vão ficar presos na PF
Os dois se entregaram à PF

depois que o ministro do Su-
premo Tribunal Federal Edson
Fachin aceitou o pedido de pri-
são temporária feito pelo pro-
curador-geral da República,
Rodrigo Janot, após a divulga-
ção de um áudio de quatro ho-
ras de diálogo entre ambos que,
de acordo com a PGR, aponta
que eles omitiram informações
durante o acordo de delação
premiada.

As prisões temporárias dos
executivos foram expedidas pelo
ministro do Supremo Tribunal
Federal (STF) Edson Fachin, que
acolheu o pedido de Janot.

De acordo com Janot, um
áudio de quatro horas de uma
conversa dos executivos da
J&F, que mencionavam o ex-
procurador da República Mar-
celo Miller, aponta que eles
omitiram informações da PGR
durante as negociações do
acordo de delação premiada.

Na segunda-feira (11),
agentes da PF cumpriram man-
dados de busca e apreensão em
endereços dos executivos, na
sede da J&F em São Paulo e
na casa do ex-procurador Mil-
ler, no Rio de Janeiro. (Agenc-
cia Brasil)

MPF denuncia Lula, Gilberto Carvalho
e mais cinco na Operação Zelotes

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) denunciou na segun-
da-feira (11) o ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva e o ex-
ministro Gilberto Carvalho por
corrupção passiva em um dos
processos da Operação Zelotes.
Os procuradores do caso tam-
bém acusam mais cinco investi-
gados de beneficiar montadoras
de veículos por meio da edição
de medidas provisórias.

De acordo com a denúncia,

as empresas automobilísticas
teriam prometido R$ 6 milhões
a Lula e Carvalho em troca de
benefícios para o setor.

“Diante de tal promessa, os
agentes públicos, infringindo
dever funcional, favoreceram
às montadoras de veículos
MMC [Mitsubishi] e Caoa ao
editarem, em celeridade e pro-
cedimento atípicos, a Medida
Provisória n° 471, em 23/11/
2009, exatamente nos termos

encomendados, franqueando
aos corruptores, inclusive, co-
nhecimento do texto dela an-
tes de ser publicada e sequer
numerada, depois de feitos os
ajustes encomendados”, afir-
ma o MPF.

Defesa
Em nota à imprensa, o Insti-

tuto Lula diz que a edição da MP
471/2009 seguiu trâmites cor-
retos e que a denúncia é uma for-

ma de perseguição ao ex-presi-
dente.

“A nova denúncia do Minis-
tério Público sobre a edição da
Medida Provisória 471/2009
não é apenas improcedente, mas
injurídica e imoral. Os procura-
dores que a assinam tentam ex-
plorar novamente um tema que
já foi objeto de ação penal e jul-
gamento na primeira instância há
mais de um ano”, diz a nota.
(Agencia Brasil)

O procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, tem provas
de que Marcello Miller, ex-pro-
curador da República, atuou em
favor do grupo JBS durante o
período em que trabalhou no
Ministério Público Federal
(MPF). Ao pedir a prisão do ex-
procurador , que foi rejeitada
pelo ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Edson Fa-
chin, Janot indicou que e-mails
de um escritório de advocacia
mostram que Miller auxiliou a
empresa no acordo de leniência
com o órgão.

Os documentos foram enca-
minhados à PGR pelo escritório
que contratou Miller após ele
deixar o MPF. “Há, por exemplo,
trocas de e-mails entre Marce-
llo Miller e advogada do menci-
onado escritório, em época em
que ainda ocupava o cargo de
procurador da República, com
marcações de voos para reuni-

Miller atuou em favor
da JBS quando estava

na procuradoria,
diz Janot

ões, referências e orientações a
empresa J&F e inícios de trata-
tivas em benefícios à menciona-
da empresa”, sustentou Janot.

Na sexta-feira (8), Fachin
negou pedido de Janot para que
Miller fosse preso por entender
que ainda não há indícios para jus-
tificar a medida em relação ao
ex-procurador, acusado por Janot
de fazer “jogo duplo”em favor da
JBS durante o período em que
estava no Ministério Público Fe-
deral (MPF), antes de pedir de-
missão para integrar um escritó-
rio de advocacia que prestou ser-
viços ao grupo empresarial.

Em nota, a defesa de Miller
informou que o ex-procurador
“nunca atuou como intermediá-
rio entre o grupo J&F ou qual-
quer empresa e o procurador-
geral da República, Rodrigo Ja-
not ou qualquer outro membro
do Ministério Público Federal”.
(Agencia Brasil)

MP que altera reforma trabalhista deve sair
em outubro, diz presidente da UGT

Após audiência com presi-
dente Michel Temer, o presiden-
te da União Geral dos Trabalha-
dores (UGT), Ricardo Patah,
disse na segunda-feira (11) que
a medida provisória (MP) que vai
alterar pontos da reforma traba-
lhista deve ser editada pelo go-
verno em outubro, antes da en-
trada em vigor da nova legisla-
ção, prevista para novembro.

De acordo com Patah, de
agora até outubro, haverá um
amplo debate entre centrais sin-

dicais e partidos políticos sobre
os pontos a serem modificados
pela MP.  “A medida provisória
deve sair, a meu ver, em 30 dias.
É o tempo necessário para ha-
ver uma conversa com todas as
lideranças”, disse o sindicalista.

“A ideia é que, nos próximos
dias, a minuta da medida provi-
sória seja colocada em debate
pelas lideranças partidárias, que
deverão fazer algumas pondera-
ções”, acrescentou. Além de Te-
mer, também estavam na audiên-

cia os ministros da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, do Trabalho,
Ronaldo Nogueira, e da Ciência,
Tecnologia, Inovações e Comu-
nicações, Gilberto Kassab.

O presidente da UGT disse
que defende mudanças na regra
de homologação das demissões,
na eleição dos representantes
dos trabalhadores em empresas
com mais de 200 funcionários,
nas normas do trabalho intermi-
tente e na possibilidade de as
mulheres trabalharem em locais

insalubres, bem como na ques-
tão do custeio dos sindicatos
com o fim da obrigatoriedade da
contribuição sindical.

“Queremos construir, dentro
do legislado sobre o negociado,
que nas assembleias os trabalha-
dores decidam se vão dividir as
férias em três períodos, se vai ter
a hora intermitente reduzida e
quanto eles vão contribuir para o
sindicato, federação, confedera-
ção e centrais sindicais”, acres-
centou Patah. (Agencia Brasil)

MPF e PF cumprem mandados
contra organização que fraudava

perícias médicas
Seis mandados de busca e

apreensão e cinco de condução
coercitiva foram cumpridos  na
segunda-feira (11) em cidades
do interior paulista na segunda
etapa da Operação Hipócritas. A
investigação apura supostas
fraudes cometidas por empresas
em perícias médicas e em pro-
cessos trabalhistas. A ação, co-
ordenada pelo Ministério Públi-
co Federal em São Paulo (MPF/
SP) e pela Polícia Federal (PF),
ocorre nas cidades de Sorocaba,
Valinhos, São Caetano do Sul e
São Paulo.

Segundo os investigadores, a
ampla rede criminosa atuava nos
casos em que o trabalhador afir-
ma ser portador de doença ocu-
pacional ou ter sofrido acidente
de trabalho. “Nestes casos, o
juiz nomeia um médico de sua
confiança (não integrante do qua-
dro de servidores do Poder Ju-
diciário) para atuar como perito
judicial, e as partes do processo

podem indicar um profissional
médico para atuar como assis-
tente técnico para acompanha-
mento da perícia”, explicam, em
nota, os órgãos.

A investigação mostrou que
alguns desses médicos assisten-
tes, normalmente contratados
pelas empresas rés e contan-
do com o auxílio de advoga-
dos, faziam pagamentos de
propina aos médicos peritos
judiciais para que fosse emi-
tido um laudo pericial favo-
rável à parte interessada. Se-
gundo o MPF e a PF, há indí-
cios de que os peritos “soli-
citaram, aceitaram e/ou rece-
beram” os valores oferecidos
e, portanto, deram o parecer
em benefício da parte que pa-
gou, o que era feito geralmente
por empresas.

Multinacionais
Durante a primeira fase da

Operação Hipócritas, deflagra-

da em maio de 2016, foram cum-
pridos três mandados de prisão
preventiva, 40 de condução co-
ercitiva e 52 de busca e apreen-
são. Na ocasião, os investigado-
res apuraram que empresas de
grande porte eram beneficiadas
pelo esquema, entre elas, multi-
nacionais alemãs, japonesas, ita-
liana, irlandesa e mexicana. Fo-
ram verificadas fraudes em vá-
rios setores da economia, como
metalurgia – especialmente do
setor automotivo e de eletrodo-
mésticos –, têxtil, alimentos e
transportes.

O objetivo da etapa deflagra-
da é coletar provas do envolvi-
mento de novos suspeitos e em-
presas identificadas. Um dos al-
vos é uma médica de Sorocaba
que estava sendo nomeada como
perita pela Justiça em substitui-
ção a médicos peritos investiga-
dos na primeira etapa da opera-
ção. Há mandados de busca e
apreensão e condução coerciti-

va contra ela e o marido, que
também é médico perito.

De acordo com o MPF, os
investigados podem responder
pelos crimes de associação cri-
minosa, corrupção passiva, cor-
rupção ativa e lavagem de di-
nheiro, com penas que variam de
um a 12 anos para cada crime.

Operação
O nome escolhido para a

operação – Hipócritas – faz alu-
são ao juramento de Hipócrates,
feito por médicos ao se forma-
rem, em que prometem exer-
cer a medicina de forma ho-
nesta e não causar mal a ou-
tras pessoas. O termo também
se refere ao comportamento
contraditório dos investigados
que, em grupos de debates, se
manifestavam contra a corrup-
ção de agentes públicos e polí-
ticos, mas que fraudavam as pe-
rícias médicas que assinavam.
(Agencia Brasil)

O procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, pediu ao
Supremo Tribunal Federal (STF)
o arquivamento do inquérito
aberto na Corte para investigar a
suposta tentativa dos senadores
Romero Jucá (PMDB-RR) e
Renan Calheiros (PMDB-AL) e
do ex-senador José Sarney de
atrapalhar as investigações da
Operação Lava Jato.

Em julho, a Polícia Federal
(PF) também solicitou o arqui-
vamento da investigação por in-
suficiência de provas. A PF en-
tendeu que as conversas grava-
das entre os três políticos com
o ex-presidente da Transpetro,
Sérgio Machado, não configura-
ram crime.

Renan, Jucá e Sarney respon-
dem a um inquérito no qual fo-
ram acusados pela Procuradoria-
Geral da República (PGR) do
crime de embaraço à Lava Jato,
por tentarem barrar ou atrapalhar
as investigações da operação.
Aberto em fevereiro, o inquéri-
to contra os políticos têm como
base o acordo de delação premi-

Janot pede ao STF
arquivamento de

investigação sobre
Renan, Jucá e Sarney

ada de Sérgio Machado e con-
versas gravadas entre ele e os
outros envolvidos.

As gravações foram divulga-
das no ano passado, após a reti-
rada do sigilo do conteúdo das
delações de Machado. Em uma
das conversas, Romero Jucá cita
um suposto “acordo nacional”
para “estancar a sangria”.

Caberá ao ministro do Supre-
mo Edson Fachin, relator do
caso, dar a palavra final sobre o
arquivamento do processo.

A decisão tomada pela PGR
não tem relação com a denúncia
por crime de organização crimi-
nosa apresentada na sexta-feira
(8) por Janot contra os senado-
res do PMDB Renan Calheiros
(AL),  Romero Jucá (RR), Edi-
son Lobão (MA), Valdir Raupp
(RO) e Jader Barbalho (PA),
além do ex-senador José Sarney.

A íntegra da denúncia, que
ainda não foi divulgada, está
relacionada com a delação
premiada do ex-diretor da
Transpetro, Sérgio Machado.
(Agencia Brasil)

Traficantes anunciam toque de recolher e
fecham comércio em bairro de Niterói

Moradores de Santa Rosa,
bairro de Niterói, na região me-
tropolitana do Rio, foram sur-
preendidos, na manhã de segun-
da-feira, 11, por um toque de
recolher determinado por tra-
ficantes do Morro Souza Soa-
res, que fica na região. A ordem
para fechar o comércio teria
sido dada após o anúncio da
morte do filho de um crimino-
so da comunidade.

De acordo com a Polícia

Militar, o segundo comando do
12º Batalhão (Niterói) foi acio-
nado devido ao fechamento do
comércio. No início da manhã,
um tiroteio entre traficantes e
policiais assustou quem passava
pelas ruas do bairro.

Segundo o comandante do
batalhão, coronel Márcio Ro-
cha, o filho do traficante teria
morrido de overdose. Entre-
tanto, a informação que circu-
lava entre moradores e comer-

ciantes do bairro é de que ele
teria sido assassinado. O co-
mandante disse que a polícia
agiu imediatamente, enviando
esforços para o local.

“Assim que soubemos so-
bre essa ordem de fechamento
do comércio intensificamos a
presença da Polícia Militar e
fomos surpreendidos com dis-
paros contra nossas viaturas”,
disse Rocha.

A professora de uma creche

da região que não quis se identi-
ficar alertou os pais que chega-
vam cedo para que levassem seus
filhos de volta para casa e lamen-
tou o cancelamento da aula.

A Polícia Militar informou
que está realizando uma ação
dentro das comunidades do
Beltrão, Vital Brasil e Zulu,
que ficam na mesma região,
porém não há um balanço da
operação até o momento.
(Agencia Brasil)

Ministério espera ampliar fluxo de turistas
chineses com novas regras para visto

A China e o Brasil assinaram
um acordo para a facilitação de
vistos para cidadãos dos dois pa-
íses. A partir do dia 1º de outu-
bro, o visto de turista passa a va-
ler por cinco anos, com múltiplas
entradas, com período de estada
de 90 dias, renováveis por até
outros 90 dias, a cada 12 meses.

De acordo com o Ministério do
Turismo, o acordo deve impulsio-
nar o governo brasileiro a atingir a
meta de atrair 12 milhões de turis-
tas do exterior até 2022, prevista no
plano Brasil Mais Turismo.

Em 2016, mais de 130 mi-
lhões de chineses viajaram pelo
mundo, sendo que pouco mais

de 50 mil vieram ao Brasil.
De acordo com o Fórum

Econômico Mundial, o Brasil
é o primeiro país do mundo em
atrativos naturais, o oitavo em
recursos culturais, mas não re-
cebe o número de turistas com-
patível com este potencial.

Além de facilitar a entrada

dos chineses no Brasil, o Minis-
tério do Turismo também cre-
denciou 316 agências brasilei-
ras, que estão aptas a receber
turistas chineses no país em
2017. O cadastro é obrigatório
na legislação nacional e também
segue determinação do governo
chinês. (Agencia Brasil)
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A segunda e a terceira roda-
das de licitações do pré-sal re-
ceberam 25 manifestações de
interesse em participar dos lei-
lões marcados para o dia 27 de
outubro, no Rio de Janeiro.

Segundo a Agência Nacional
do Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP), os pedidos
de inscrição – 10 para a segunda
rodada e 15 para a terceira – fo-
ram apresentados pelas maiores
empresas do setor de petróleo e

gás. Todos os pedidos serão ana-
lisados nas reuniões da Comis-
são Especial de Licitação pre-
vistas para os dias 13 e 25 deste
mês e 2 de outubro.

De acordo com a ANP, cada
leilão terá quatro áreas. Na segun-
da rodada, serão oferecidas áreas
com jazidas unitizáveis, que são as
adjacentes a campos ou prospec-
tos cujos reservatórios se esten-
dem para além da área concedida.
As áreas são relativas às descober-

tas denominadas Gato do Mato e
Carcará e aos campos de Tartaru-
ga Verde e Sapinhoá. Na terceira
rodada, serão disputadas as áreas
localizadas nas bacias de Campos
e de Santos, na região do polígo-
no do pré-sal, relativas aos pros-
pectos de Pau Brasil, Peroba, Alto
de Cabo Frio-Oeste e Alto de
Cabo Frio-Central.

A ANP destacou que, pela
primeira vez, o Brasil tem um
calendário de rodadas de licita-

ções. Até 2019, há nove leilões
previstos, com expectativa de
US$ 80 bilhões em investimen-
tos. Os certames vão incluir mais
300 poços marítimos, superar os
10 bilhões de barris recuperáveis,
previsão em torno de US$ 100
bilhões em royalties. Os leilões
vão permitir também 17 novas
unidades de produção e produção
diária de mais 2 milhões de barris
de petróleo, ao longo da duração
dos contratos. (Agencia Brasil)

Janot diz que Joesley
e Saud reconheceram

que há áudios que
não foram entregues

O empresário Joesley Ba-
tista e o executivo da JBS Ri-
cardo Saud reconheceram em
depoimento prestado à Procu-
radoria-Geral da República
(PGR) que sabem de informa-
ções e possuem novos áudios
que não foram entregues no
acordo de delação premiada,
negociado com a PGR.

A informação está na ínte-
gra do pedido de prisão dos in-
vestigados feito pela procura-
doria ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e aceito pelo mi-
nistro Edson Fachin.

No entendimento do pro-
curador-geral, Rodrigo Janot,
ao que tudo indica, a omissão
de fatos nos depoimentos de
delação foi intencional.

“Instados a comparecer a
Procuradoria-Geral da Repú-
blica no dia 07/09/2017, os
colaboradores foram evasivos,
deixaram de apresentar fatos
importantes e levantaram ex-
plicações confusas. Outros-
sim, reconheceram que há in-
formações e áudios não entre-
gues”, diz Janot.

Ex-ministro 
O ex-executivo Ricardo

Saud também disse que gravou
uma conversa com ex-minis-
tro da Justiça José Eduardo
Cardozo e omitiu o fato no
depoimento de colaboração.
A informação também foi uti-
lizada pelo procurador-geral
da República, Rodrigo Janot,
para justificar pedido de pri-
são dele.

No pedido de prisão, Janot
afirma que as gravações foram
enviadas ao exterior e existem
indícios de que novas gravações
seguiram o mesmo caminho.

 “Há, ainda, referências a
outras gravações inclusive uma
relativa a conversa com José
Eduardo Cardoso, que não ape-
nas deixaram de ser entregues
ao Ministério Público Federal
como foram levadas ao exteri-
or, em aparente tentativa de
ocultação dos arquivos das au-
toridades pátrias, o que refor-
ça o intento de omitir alguns

fatos, após a orientações de
Marcello Miller [ex-procura-
dor]”, afirmou Janot.

Em outro áudio que consta
na investigação indicam que
Ricardo Saud e Joesley Batis-
ta, dono da JBS, planejavam
usar o ex-ministro José Eduar-
do Cardozo, na gestão de Dil-
ma Rousseff, para atingir mi-
nistros da Suprema Corte.

A prisão temporária de
Saud e Joesley Batista foi de-
cretada na sexta-feira (8) pelo
ministro Edson Fachin e tem
duração de cinco dias.  

Joesley e Saud foram con-
vocados a prestar depoimento
na semana passada após a PGR
abrir investigação para avaliar
a omissão de informações nas
negociações das delações.

Janot explicou que um áu-
dio entregue pelos advogados
da JBS narra supostos crimes
que teriam sido omitidos.  A
gravação foi entregue, por des-
cuido dos advogados, como
uma nova etapa do acordo.

Eles se entregaram à Po-
lícia Federal, em São Paulo,
e foram transferidos para
Brasília no avião da corpora-
ção, que pousou há pouco na
capital federal.

Outro lado
O advogado de Joesley e

Saud, Antônio Carlos de Almei-
da Castro, o Kakay, divulgou
uma nota afirmando que os de-
latores cumpriram rigorosa-
mente tudo o que lhes era im-
posto ao assinarem o acordo de
delação premiada.

“Não pode o Dr. Janot [Ro-
drigo Janot, procurador-geral
da República] agir com falta de
lealdade e, insinuar que o acor-
do de delação foi descumpri-
do. Os clientes prestaram de-
clarações e se colocaram sem-
pre à disposição da Justiça.
Este é mais um elemento for-
te que levara a descrença e a
falta de credibilidade do insti-
tuto da delação”, disse o advo-
gado, em defesa da revisão do
uso do instituto de delação pre-
miada. (Agencia Brasil)

Ministério reconhece direito de indígenas
a posse de 1 milhão de hectares no AM

Portaria do Ministério da
Justiça, publicada no Diário Ofi-
cial da União de segunda-feira
(11), reconhece como território
tradicional indígena uma área de
aproximadamente 1,2 milhão de
hectares localizada nos municí-
pios de Barcelos e Santa Isabel
do Rio Negro, no Amazonas. Um
hectare corresponde, aproxima-
damente, às medidas de um cam-
po de futebol oficial.

Com a publicação da Porta-
ria 783, a Terra Indígena Juruba-
xi-Téa (anteriormente denomi-
nada Baixo Rio Negro II) supera
as etapas de estudo, delimitação
e declaração, estando, assim,

autorizada pelo ministério a ser
demarcada, homologada e regu-
larizada. A portaria estabelece
que a Fundação Nacional do Ín-
dio (Funai) deverá promover a
demarcação administrativa da
terra indígena para posterior ho-
mologação presidencial.

Segundo estudos antropoló-
gicos realizados pela Funai, no
passado, toda a área era habi-
tada por índios das etnias Ara-
paso, Baniwa, Baré, Desana,
Nadöb, Kuripaco, Pi-ra-Tapuya,
Tariana, Tikuna e Tukano – que
pleiteiam o usufruto exclusivo
sobre o território.

Segundo o Ministério da Jus-

tiça, a posse permanente dos
povos indígenas foi declarada
após não haver contestações ao
Relatório de Identificação e
Delimitação da Terra Indígena
dentro do prazo limite. O estu-
do de identificação e delimita-
ção da Jurubaxi-Téa foi
publicado no Diário Oficial da
União de 19 de abril de 2016.

Localizada na margem direi-
ta do médio curso do Rio Ne-
gro, a Terra Indígena Jurubaxi-
Téa abrigava, em 2013, 904 ín-
dios distribuídos em oito comu-
nidades e 55 sítios, segundo os
dados do relatório de identifica-
ção. Os sítios são aglomerações

formadas por poucos grupos
domésticos - geralmente famí-
lias extensas - que, apesar de re-
sidirem em locais mais afasta-
dos, mantêm-se ligados às co-
munidades. Há ainda as “para-
gens”, abrigos utilizados como
base para as expedições mais
longas de caça, pesca ou coleta.

Os povos indígenas que tra-
dicionalmente ocupam a Terra
Indígena Jurubaxi-Téa engajam-
se em um esquema produtivo
caracterizado por múltiplas ati-
vidades complementares, tais
como a agricultura, a caça, a
pesca e o extrativismo. (Agen-
cia Brasil)

Defesa de Joesley e Ricardo Saud vai pedir
que prisão temporária seja revogada

O advogado Antônio Carlos
de Almeida Castro, conhecido
como Kakay, que assumiu a de-
fesa dos executivos da J&F Jo-
esley Batista e Ricardo Saud,
classificou de “desleal” o pedi-
do de prisão temporária de  seus
clientes feito pelo Procurador-
Geral da República, Rodrigo Ja-
not, e autorizado pelo Supremo
Tribunal Federal (STF). Segun-
do Kakay, os dois estão à dispo-
sição das autoridades para pres-
tar todos os esclarecimentos e
não deixarão “nenhuma dúvida”
de que a prisão temporária, que
se iniciou ontem, é “desneces-
sária e injusta”. Nesta terça-fei-
ra(12), a defesa dos executivos
entrará com um pedido de revo-
gação da prisão temporária.

Após terem os benefícios do
acordo de delação premiada que
firmaram com o Ministério Públi-
co suspensos, Joesley e Saud se
entregaram à Polícia Federal em
São Paulo nesse domingo e foram
encaminhados na tarde de segun-
da-feira (11) à sede da Superinten-

dência do órgão, em Brasília.
De acordo com Kakay, os

executivos entregaram todos os
documentos e áudios de que dis-
punham, inclusive a gravação de
uma conversa com o ex-minis-
tro da Justiça José Eduardo Car-
dozo. As menções a ele e a mi-
nistros do STF vieram a público
há uma semana, quando Rodrigo
Janot revelou ter encontrado um
áudio de quatro horas nas quais
Joesley e Saud combinam a
omissão de informações duran-
te o acordo de delação.

“Ele [Joesley Batista] deu o
depoimento [na última quinta-
feira], respondendo absoluta-
mente a todas as perguntas. Foi
colocado para ele pela Procura-
doria se poderia entregar deter-
minado áudio. Ele disse que não
tinha entregado antes porque a
defesa técnica dele disse que esse
áudio não tinha importância, mas
que ele se dispunha a entregar. E
no momento que estava falando
à Procuradoria, estava sendo fei-
to o pedido de prisão pelo PGR.

Por isso que eu acho que houve
uma deslealdade para com ele”,
criticou o advogado.

Apesar de crítico dos acor-
dos de delação premiada, Kakay
disse que qualquer cidadão tem
o “direito de ver preservados” os
benefícios que lhe foram conce-
didos pela colaboração. “O acor-
do foi considerado a tal ponto
importante que ele teve a imu-
nidade. Foi o único que teve a
imunidade, e posteriormente [a
PGR] retira esse acordo com
pedido de prisão. A maioria dos
empresários brasileiros que fi-
zeram acordo, quando surgiu al-
guma dúvida, foi chamado para
fazer um recall - oportunidade
explicar alguma dúvida. Por que
não chamaram o Joesley e o Ri-
cardo para explicar se tivesse al-
guma dúvida?”, questionou.

Kakay disse que houve uma
espetacularização do conteúdo
dos novos áudios e criticou os
termos usados por Janot para
anunciar a investigação que le-
vou ao cancelamento dos bene-

fícios da delação aos executi-
vos. Na entrevista em que divul-
gou a descoberta dos áudios, o
procurador-geral disse haver “fa-
tos gravíssimos” envolvendo a
PGR e o Supremo nas gravações.

“É uma prisão absolutamen-
te desfundamentada do meu pon-
to de vista, que só se dá porque
o doutor Janot resolveu que te-
ria que tirar a imunidade, porque
quando ele deu a imunidade ele
foi crucificado por toda a mídia
nacional e por toda a população
brasileira. Eu não sou advogado
da delação e não quero discutir
a imunidade. Essa não é minha
questão. Após delação, o cidadão
que cumpre o que está na dela-
ção tem o direito subjetivo de
ter os benefícios. E ela só pode
ser retirada se for uma coisa gra-
ve. Aquele áudio não justifica,
inclusive porque ele é anterior à
delação”, argumentou. Segundo
Kakay, a conversa de Joesley
com Ricardo Saud ocorreu 20
dias antes do início do acordo
com a PGR. (Agencia Brasil)

Crise econômica, desemprego e preconceito
aumentam o risco de suicídio, diz Ipea

A cada 40 segundos, um sui-
cídio ocorre no mundo. Ao todo,
são 800 mil registros anuais,
segundo a Organização Mundial
de Saúde (OMS). Embora tenha
forte componente individual,
determinantes sociais - como
questões econômicas - também
têm influência em diversos ca-
sos investigados. Episódios de
suicídio são registrados em to-
dos os países, mas segundo da-
dos da OMS, 75% dos episódi-
os ocorreram em nações de bai-
xa e média renda em 2012.

Estudo do Instituto de Pes-
quisa Econômica e Aplicada
(Ipea) sobre austeridade e saúde
diagnosticou, a partir da análise
de diferentes estudos, que as cri-
ses econômicas e o consequen-
te aumento do desemprego au-
mentam o risco de suicídio e de
mortes decorrentes do abuso de
álcool.

Falta de esperança, dificulda-
des de se enquadrar no ambien-
te social e econômico são pro-
blemas apontados pela autora da
análise e especialista em Políti-
cas Públicas e Gestão Governa-
mental, Fabiola Sulpino Vieira.

Crise e austeridade
Em momentos de crise, a

demanda por atendimento de
saúde cresce, tanto pela degra-
dação das condições de saúde
quanto pela dificuldade de ter
acesso a um serviço privado. Por
isso, a possibilidade de ocorrên-
cia de suicídios pode aumentar
com a adoção de políticas de

austeridade.
“A crise gera uma série de

problemas, à medida que você
provoca uma situação de insta-
bilidade muito forte. Quando vem
a austeridade, que geralmente
vem por meio do corte de despe-
sas da área social, você acaba ti-
rando possibilidades de mitiga-
ção dos efeitos da crise na vida
das pessoas”, explica Fabiola.

Após analisar vários países
que enfrentaram crises ao lon-
go da história, a pesquisadora
concluiu que aqueles que man-
tiveram políticas de reinserção
das pessoas no mercado de tra-
balho e renda mínima, além de
serviços públicos de saúde e edu-
cação, “não só mitigaram os
efeitos da crise sobre a situação
de saúde das pessoas, como tam-
bém tiveram resultado em con-
seguir retomar o crescimento
econômico em um prazo mais
curto do que os que adotaram a
austeridade”.

Enfatizando a necessidade
de prevenção, o estudo alerta
que “programas de proteção
social e voltados para o mer-
cado de trabalho podem redu-
zir o risco de desfechos nega-
tivos sobre a saúde mental e
problemas relacionados ao
abuso de álcool, além disso,
podem promover a saúde e o
bem-estar”.

O Brasil não está fora desse
quadro. O país tem taxa propor-
cional de suicídio baixa. Segun-
do o Ministério da Saúde, em
2014, foram registrados 10.653

óbitos por suicídio no Sistema
de Informação de Mortalidade,
taxa média de 5,2 por 100 mil
habitantes, praticamente metade
da média mundial, que é de 11,4
casos para o mesmo grupo. No
entanto, tem sido diagnosticado
um crescimento constante do
número de ocorrências,  especi-
almente, em relação a determi-
nados  grupos  sociais.

“Fatores puramente econô-
micos como o desemprego e a
renda causam maior impacto
sobre a taxa de suicídio ao gru-
po de pessoas mais jovens”, des-
tacou o Ipea, em pesquisa sobre
determinantes sociais do suicí-
dio, publicada em 2010. Pressão
social por sucesso e desempre-
go estrutural entre os jovens são
alguns dos fatores que explicam
essa situação, segundo o Ipea. O
suicídio é a segunda principal
causa de morte entre jovens com
idade entre 15 e 29 anos no mun-
do, segundo a OMS.

A questão de gênero é outra
questão destacada na análise.
Verificando microdados do Mi-
nistério da Saúde relativos ao
intervalo entre 2000 e 2010, o
Ipea constatou que 79% das ví-
timas são do sexo masculino. 
Já estudo que trata da relação
entre acesso às armas de fogo e
suicídio destacou que, quando
consideradas apenas as mortes
cometidas com armas de fogo,
esse percentual chega a 88%.

A diferença racial não apa-
renta ser tão determinante na
análise das ocorrências gerais.

Há 5% a mais de vítimas bran-
cas. Quando destacado o uso da
arma de fogo, esse percentual
aumenta em quase dois terços.

“Isto provavelmente reflete
que os indivíduos de cor branca
são em média mais ricos que os
não brancos e, portanto, possu-
em mais facilidade de adquirir
armas de fogo”, avalia o Ipea. 

O estudo aponta ainda que a
disponibilidade de armas desse
tipo pode favorecer a ocorrên-
cia de suicídios, de forma geral.

O acesso às armas de fogo
em regiões de fronteira ou nas
regiões agrícolas, onde muitos
conflitos são registrados, ajuda
a compreender a distribuição
geográfica das ocorrências.
Exemplo disso é o número bas-
tante elevado de suicídios em
Mato Grosso e no Amazonas.
Enquanto a média nacional é de
5,2 casos por grupo de 100 mil
habitantes, nesses locais a taxa
é de 13,6 e 11,9, segundo dados
do Mapa da Violência 2017.

Em 2016, a ocorrência de
casos desse tipo no âmbito da
população LGBT (lésbicas, gays,
bissexuais e transexuais) cha-
mou a atenção do Grupo Gay da
Bahia (GGB) que, todos os
anos, produz relatório sobre
violência homofóbica. O gru-
po registrou 26 suicídios, sen-
do 21 gays, três lésbicas e duas
pessoas transexuais. O núme-
ro deve ser maior, já que a pes-
quisa contabiliza apenas casos
noticiados por jornais e pela
internet. (Agencia Brasil)
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EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1010028-61.2015.8.26.0009 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª 
Vara Cível, do Foro Regional IX - Vila Prudente, Estado de São Paulo, Dr(a). Claudia Sarmento Monteleone, na forma da Lei, 
etc. FAZ SABER a(o) Companhia Paulista de Construção e Empreendimentos, CNPJ 44.980.738/0001-38, que lhe foi 
proposta uma ação de Procedimento Comum por parte de Ronie Sartori, alegando em síntese: o requerido não outorgou ao 
autor escritura definitiva do imóvel consistente no apartamento 504, do Bloco 04, 4º andar do Conjunto Residencial Jardim 
Centenário, situado na Av. Nova Brasília, 287, Jardim Dona Sinhá, CEP 03924-040, São Paulo/SP. Encontrando-se o réu em 
lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, 
no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, 
o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 31 de agosto de 2017.                [12,13] 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1057198-50.2015.8.26.0002/01 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 14ª 
Vara Cível,do Foro Regional II-Santo Amaro,Estado de São Paulo, Dr(a). Alexandre Batista Alves, na forma da Lei, etc. Faz saber 
a Cleiton Pereira Dias CPF 358.277.538-07,que Jose Dorival Tesser requereu o cumprimento da sentença proferida,para receber 
a quantia de R$9.080,76(maio/17).Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, nos termos do artigo 513, §2º, IV do CPC, 
foi determinada a sua INTIMAÇÃO por EDITAL, para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, pague a quantia de R$ 9080,76, 
devidamente atualizada,sob pena de multa de 10%sobre o valor do débito e honorários advocatícios de 10%(artigo 523 e pará-
grafos,do Código de Processo Civil).Fica ciente,ainda,que nos termos do artigo 525 do Código de Processo Civil,transcorrido o 
período acima indicado sem o pagamento voluntário,inicia-se o prazo de 15(quinze)dias úteis para que o executado,independen-
te-mente de penhora ou nova intimação, apresente, nos próprios autos, sua impugnação Será o presente edital, por extrato, 
afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 26 de julho de 2017.       [12,13] 
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Marquez vence e volta a liderar
o campeonato na Motogp

Um domingo marcado por
forte calor e boas ultrapassa-
gens, assim foi a oitava rodada
dupla da Stock Car, disputada no
domingo (10),  em Londrina
(PR). Thiago Camilo e Ricardo
Zonta foram os vencedores do
final de semana. Com dois tercei-
ros lugares, Rubens Barrichello
foi o piloto que mais pontos so-
mou no final de semana, com 39.
Daniel Serra terminou a primeira
prova em segundo lugar, mas não
completou a segunda por conta de
um grande acidente na largada da
Corrida 2, que acabou também
com a corrida de Camilo. Com
isso Daniel marcou 26 pontos. Já
a vitória na Corrida 1 garantiu a
Camilo 30 pontos e a vantagem
em relação ao líder agora é de
apenas 13 pontos.

Corrida 1
O trabalho em equipe que

colocou Thiago Camilo na
Pole Position HERO foi con-
solidado com a vitória na pri-
meira corrida da rodada dupla
de Londrina. O líder do cam-
peonato, Daniel Serra, e Ru-
bens Barrichello completaram
o pódio da prova. O piloto da
Ipiranga Mattheis e vice-líder
do campeonato precisou en-
frentar além dos adversários, o
forte calor de 35º C da cidade
paraense para reduzir a diferen-
ça para Daniel Serra.

Daniel Serra chegou a per-
der a segunda posição para Fe-
lipe Fraga na largada, mas con-
seguiu manter o ritmo de cor-
rida para retomar a posição e
controlar a diferença de pontos
para Thiago Camilo. “A largada
por fora é mais complicada e
acabei perdendo a posição para
o Felipe, mas os três primei-
ros naquele momento estavam
em um ritmo muito forte. A di-
ferença diminuiu um pouco,
mas ainda tem muita corrida e
pontos na disputa”, afirmou o
piloto da Eurofarma RC

Um dos últimos a entrar no
box para a parada obrigatória,
Rubens Barrichello ultrapassou
Fraga e nas últimas voltas mu-
dou a estratégia para adminis-
trar a vantagem para o atual
campeão da categoria. “A cor-
rida foi ótima, o carro estava
muito rápido, mas largar por
fora aqui fica difícil, o piloto
precisa se proteger demais.
Consegui fazer uma mudança de
estratégia com o Fraga para
abrir um pouco de vantagem
para dele. Voltar ao pódio é
muito importante”, destaca o
piloto da Full Time.

Etapa de Londrina tem
vitórias de Thiago Camilo

e Ricardo Zonta
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Bandeirada para Zonta

Corrida 2
Se manter na pista até o fi-

nal da corrida, colocar tanque
cheio na parada obrigatória,
poupar os pneus e economizar
os botões de ultrapassagem.
Essa foi a receita da Shell Ra-
cing para levar Ricardo Zonta à
vitória na segunda corrida da
rodada dupla. Marcos Gomes,
em segundo, e Rubens Barri-
chello novamente em terceiro,
completaram o pódio da prova.

Zonta já havia conquistado
uma vitória na temporada, na
segunda corrida em Goiânia, e
comemorou os resultados em
Londrina. “A estratégia que a
equipe fez foi muito positiva,
funcionou perfeitamente, fica-
mos na pista na primeira cor-
rida mesmo não tendo um re-
sultado expressivo, um 16º.
Largamos muito bem na segun-
da e o carro estava fantástico,
tinha economizado pneu e vá-
rios botões de ultrapassagem”,
explicou o vencedor.

Marcos Gomes tentou se-
guir a receita do vencedor, mas
arriscou um pouco mais na pri-
meira corrida, o que pratica-
mente anulou suas chances de
vitória. “A estratégia foi muito
boa, só podíamos ter desisti-
do da primeira corrida um pou-
co antes. Consegui economi-
zar três pushs, o Zonta foi com
12 botões e eu tinha apenas
oito. Essa foi grande diferen-
ça da corrida”, destacou o pi-
loto da Cimed Racing.

Rubens Barrichello adotou
uma estratégia diferente, foca-
da no campeonato e deixa Lon-
drina com dois terceiros luga-
res e como o maior pontuador
da etapa. “Londrina e a Stock
Car são muito boas para mim.
Hoje o público daqui me pe-
diu nas redes sociais uma sam-
badinha. Meu carro está bom
desde a classificação, foi um
erro meu não conseguir a pole.
Mas somos feitos de carne e
osso, estamos sempre apren-
dendo. Estou muito feliz, po-
díamos ter brigado pela vitó-
ria na primeira, mas achamos
melhor esse tipo de estratégia
de conquistar mais pontos nas
duas corridas”, diz o piloto da
Full Time.
Classificação do campeonato
(cinco primeiros):

1. Daniel Serra - 235
2. Thiago Camilo - 222
3. Átila Abreu - 190
4. Felipe Fraga - 174
5. Cacá Bueno - 164 
Mais notícias

em: www.stockcar.com.br 

Zarco cruza a linha de chegada empurrando sua moto sem
combustível

Jarcio Baldi

Em Misano, mesmo com
tempo ruim, mais de 97 mil pes-
soas assistiram a vitória de Marc
Marquez. Danilo Petrucci (Du-
cati Corse) fez uma excelente
prova, demonstrando que é mui-
to forte com pista molhada. Mas
ainda não foi dessa vez que a vi-
tória veio par ao piloto italiano
que liderou a maior parte da cor-
rida, sucumbindo ao feroz ata-
que de Marquez na última volta.
Ao final da prova Petrucci disse
sentir tristeza e alegria ao mes-
mo tempo.

Alegria pelo pódio do 2º lu-
gar conquistado na Itália e tris-
teza por não conseguir segurar
Marquez no ultimo giro. “É uma
sensação de como estar assistin-
do um belíssimo filme e no final
a televisão queima”... “Tentei fi-
car à frente de Marquez, mesmo
sob riscos. Ele fez uma ótima
última volta ficando difícil segu-
rá-lo. Achei que Marc estava pen-
sando no campeonato e não me
atacaria, mas não foi bem assim”.
Já Marc Marquez (Repsol Hon-
da Team) que optava pela segu-
rança de um segundo posto em
Misano valorizando os 20 pon-
tos, ao final da corrida teve ou-
tro pensamento em sua mente -

o valor dos cinco pontos extras
em oferta pelo primeiro lugar.
Marquez jogou todas as suas car-
tas na última volta para uma vitó-
ria impressionante. “Vocês não
imaginam a tensão e a concen-
tração que foi a corrida. A queda
que sofri no “warm up” soou
como um alerta para mim. No
inicio estava bastante difícil, mas
depois fui me sentindo confor-
tável e ao final pensei que os cin-
co pontos a mais pela vitória po-
deriam fazer diferença ao final
do campeonato, então decidi ata-

car na última volta sem correr
riscos desnecessários, e deu cer-
to” afirmou o espanhol, que cor-
re a próxima etapa em casa no
circuito de Aragon.

Seu oponente direto ao títu-
lo, Andrea Dovisioso, ficou com
o terceiro posto. “Foi muito ar-
riscado andar no ritmo de Pe-
trucci e Marquez, Pelas condi-
ções da pista os 16 pontos foram
muito melhores que arriscar zero
em ema queda”. O fato heroico
da prova foi protagonizado por
Johan Zarco. O francês ficou

sem gasolina e teve que cruzar a
linha de chegada empurrando a
moto. O piloto ocupava a 7ª po-
sição quando ficou sem combus-
tível. Conseguiu chegar em 15º
salvando um ponto no campeo-
nato. “Parecia uma reta sem fim”
disse, referindo-se aos metros
que empurrou sua moto. A me-
nos que haja um milagre, Valen-
tino Rossi não correrá também a
próxima etapa em Aragón. O pi-
loto necessita de ao menos 40
dias para recuperar-se da fratura
na perna. Provavelmente retorna-
rá ao assento de sua M1 em 15
de outubro no Japão.

A Yamaha escolheu o piloto
holandês Michael Van der Mark,
que disputa o Mundial de Super-
bike pela fabrica dos três diapa-
sões.

Na Moto2 aconteceu uma
dobradinha suíça, com Domini-
que Aegeter superando seu com-
patriota Thomas Luthi. Foram 15
pilotos ao chão numa pista es-
corregadia, entre eles Franco
Morbidelli, que viu sua vantagem,
no campeonato, sobre Luthi bai-
xar de 29 para apenas 9 pontos.

Na Moto3, o italiano Fenatti
não se importou com a chuva e
venceu com uma vantagem de 28
segundos sobre o líder do cam-
peonato Joan Mir.
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Vôlei Nestlé enfrenta o Sesi em
busca da reabilitação no Paulista
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Mari Paraíba acerta o passe

O Vôlei Nestlé enfrenta o
Sesi nesta terça-feira (12), às
19h, em Santo André (Praça Dr.
Armando Arruda Pereira, 100),
em busca da reabilitação no Cam-
peonato Paulista. Após o revés
sofrido diante do São Cristóvão/
São Caetano por 3 sets a 2, o
time de Osasco entra em quadra
disposto a colocar em prática as
lições aprendidas na sexta-feira

passada, no ginásio do adversá-
rio. A principal delas, manter a
concentração do primeiro ao úl-
timo saque para imprimir seu
volume de jogo e conquistar a
vitória no Estadual, competição
a qual luta pelo sexto título con-
secutivo.

Classificado por antecipação
para a semifinal em função de ser
o atual campeão, o Vôlei Nestlé

vai a Santo André para conquis-
tar a terceira vitória na competi-
ção. Se conseguir, será o primei-
ro triunfo fora do ginásio José
Liberatti. Em quatro partidas pelo
Estadual, derrotou Bauru (3 sets
a 2) e Valinhos (3 a 1) diante de
sua torcida, e foi superado por
Barueri (3 a 0) e São Caetano (3
a 2) fora de casa. “Os altos e bai-
xos são naturais em um grupo jo-
vem como o nosso. O importante
é seguir lutando e alimentando a
vontade de vencer do nosso time.
Continuamos trabalhando de ca-
beça erguida em busca do nosso
maior objetivo, que é o título”,
afirma o técnico Spencer Lee.

Spencer comanda o Vôlei
Nestlé enquanto Luizomar Mou-
ra está à frente da seleção do
Peru e trabalha pela evolução do
time enquanto aguarda por ‘re-
forços’. Tandara e Bia ganharam
a medalha de prata pela Seleção
Brasileira na Copa dos Campe-
ões no Japão, chegam ao Brasil
nesta terça (12) e após alguns
dias de folga se apresentarão no
Liberatti. Lorenne disputa o Mun-

dial Sub-23 na Eslovênia e Fabí-
ola está em fase final de recupe-
ração da artroscopia no joelho
direito. A expectativa é que to-
das estejam à disposição do trei-
nador para a fase final do Paulis-
ta, assim como a sérvia Nadja
Ninkovic.

Com vaga na semifinal garan-
tida, a comissão técnica aprovei-
ta a fase de classificação do Es-
tadual para desenvolver ritmo e
entrosamento ao renovado time
de Osasco. Entre as 13 atletas
que integram o elenco atual, seis
chegaram para esta temporada.
São elas Fabíola, Natasha Valen-
te, Mari Paraíba, Ju Mello, Ed-
néia e Tássia. A líbero disputou
o Mundial de Clubes pelo clu-
be de Osasco, mas se integrou
ao grupo às vésperas da com-
petição em função da gravidez
de Camila Brait, que só volta-
rá às quadras em 2018. As re-
manescente são Carol Albu-
querque, Paula, Nati Martins,
Bruna Neri e Zeni. O grupo ain-
da será completado pela sérvia
Nadja Ninkovic.

São Paulo sedia Copa do Brasil de Basquete 3x3
O primeiro campeão da Copa

do Brasil de Basquete 3x3 será co-
nhecido no próximo final de sema-
na, com a disputa do torneio no sá-
bado e domingo (dias 16 e 17), no
Parque Benemérito do Brás.

O basquete 3x3 vive um mo-
mento especial com a inclusão
da modalidade nos Jogos Olím-
picos de Tóquio-2020, mas não
perdeu o seu DNA das ruas, mes-
clando esporte e vida urbana. No
Parque do Brás, o público terá a
chance de ver em quadra
as melhores equipes de 2017,
além de show de enterradas, ar-
remessos, música e muito mais.

Em jogo, além do título iné-

dito da Copa do Brasil, o cam-
peão da categoria Elite também
terá uma premiação especial:
uma viagem, com todas as des-
pesas pagas, para representar o
Brasil na etapa do México do
FIBA3x3 World Tour, no final
deste mês. As demais catego-
rias pontuarão no ranking mun-
dial da FIBA3x3.

A Copa do Brasil é a maior
competição nacional da modali-
dade e reunirá na categoria Elite
os campeões estaduais do Rio de
Janeiro, Santa Catarina, Ceará,
Mato Groso do Sul e mais os
campeões e vices das quatro eta-
pas do III Circuito Paulista de

Basquete 3x3 e da etapa classi-
ficatória da Copa do Brasil, rea-
lizada em Diadema.

Estão na briga pelo título:
Osasco DCL, Campo Grande
NKB, Campo Grande NKB2, São
Paulo DC, Prudente 3o. Grau,
Bauru Plasutil, Rio de Janeiro
MBR, Diadema Tai Team, Mogi
das Cruzes, Santos, Rio Preto
Guarani, Joinville Our Team, Rio
de Janeiro Lendas, Fortaleza
UNOPAR, Rio do Sul T&C, Dia-
dema Kaleman, Campinas HN e
Florianópolis NQS.

Além da categoria Elite, a
Copa do Brasil também terá a
disputa das categorias Sub 18

Masculino e Feminino, +35
Masculino, Sub 23 Masculino,
Open Masculino e Adulto Fe-
minino.

A Copa do Brasil de Basque-
te 3x3 tem o patrocínio de TNT
Energy Drink, através da Lei Pau-
lista de Incentivo de Esporte da
Secretaria de Esporte Lazer e
Juventude do Estado de São Pau-
lo. Realização – ANB3x3 (Asso-
ciação Nacional de Basquete
3x3). Chancela – FIBA (Federa-
ção Internacional de Basketball).
Apoio - CBB (Confederação
Brasileira de Basketball), FPB
(Federação Paulista de Basket-
ball) e Prefeitura de São Paulo.


